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No dia 17 de abril passado o Brasil

ganhou mais uma vez as manchetes
mundiais e mais uma vez também por
motivos abomináveis: violência e mas-
sacre de criaturas humanas, no caso
trabalhadores rurais sem-terra, mais
de 20 mortos, mais de 50 feridos.

Como geralmente acontece nestas
ocasiões,  a  tragédia  trouxe  revolta,
indignação e - triste ironia - escla-
recimentos e reflexões sobre suas cau-
sas.

A revista Veja, edição de 24 de abril,
em ampla cobertura da matéria, mos-
trou, entre muitos outros dados, que a
posse da terra no Brasil é absurdamen-
te concentrada, que esta concentração é
econômica e socialmente nefasta e que a
solução para estes problemas - a refor-
ma agrária - só não ocorre por razões
políticas: recursos para tal existem, e se
fossem corretamente aplicados teriam
um retorno incrível.

Segundo a mesma revista Veja, 16%
dos alimentos produzidos no Brasil vêm
de propriedades com menos de 10ha,
enquanto que as grandes propriedades,
com mais de 1.000ha, produzem bem
menos, apenas 11%, em uma área 16
vezes maior do que aquela ocupada pe-
los pequenos estabelecimentos. Esses
números levam à conclusão evidente de
que a pequena propriedade é muito mais
eficiente do que a grande.

Ainda também segundo a Veja, o

país gastaria em média 30 mil reais bru-
tos para cada família assentada, mas
haveria, em poucos anos, um retorno de 23
mil reais, na forma de impostos, de manei-
ra que o custo líquido seria de 7 mil reais
por família assentada. Desta forma, e
pelos cálculos do Incra, a reforma agrária,
com o assentamento de todos os sem--
terras brasileiros, custaria 35 bilhões de
reais aos cofres públicos. Esses mesmos
cofres acabam de destinar quantia seme-
lhante para socorrer ou, dito de outra for-
ma, tapar furos e cobrir golpes no sistema
bancário. Portanto, não é tanto dinheiro
como parece, e não seria tão grande o
sacrifício do contribuinte.

Ao mesmo tempo em que repercutia o
massacre dos sem-terras no Pará, mos-
trando as grandes disparidades sociais do
país e suas causas e conseqüências, eram
divulgados os dados de uma pesquisa fei-
ta pela FAO e pelo Incra, chamada de
Diretrizes de Política Agrária e Desenvol-
vimento Sustentável.

De acordo com este documento, a agri-
cultura familiar é muito mais eficiente
nos aspectos social e econômico, gera mui-
to mais empregos - e a custos menores - e,
por valer-se de sistemas de produção mais
integrados e sustentáveis, preserva me-
lhor o meio ambiente.

Entre outros dados que embasam esta
afirmação, a pesquisa da FAO/Incra reve-
la que as grandes empresas rurais, com
área média de 600ha e ocupando 75% da

área destinada à agricultura, empre-
gam cerca de 5 milhões de pessoas, ao
passo que a agricultura familiar, em
15% da área total, emprega quatro vezes
mais, ou seja, 20 milhões de pes-soas.

Portanto, ao que tudo indica - ou pelo
menos ao que indica o bom senso - a
agricultura familiar é a alternativa para
o desenvolvimento rural e, conseqüente-
mente, para a solução dos grandes pro-
blemas econômicos e sociais do país.

Cientes desta realidade, os funcio-
nários  que  atuam  no  serviço  público
agrícola,  em  âmbito  nacional,  através
de suas lideranças e representações,
como sindicatos, associações, etc., de-
sencadearam uma campanha exigindo a
prioridade deste serviço à agricultura
familiar.

Aqui em Santa Catarina a EPAGRI,
que faz pesquisa agrícola e extensão
rural, e que edita esta revista, já detec-
tou há muito esta necessidade, tanto que
o seu planejamento estratégico fixou
como um dos objetivos da empresa
“priorizar a geração de um padrão
tecnológico intensivo em ciência e conhe-
cimentos e ações da ATER adequados às
necessidades das unidades familiares
de produção”. Resta torcer para que isto
efetivamente aconteça em todo o Brasil.
Além de rezar pelos mortos e esperar
pela reforma agrária.
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